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Apresentação 

A atividade agrícola no Brasil tem gerado muita receita ao país, e nos últimos anos o agronegócio 

brasileiro passou por grandes modificações, tornando o Brasil um dos líderes globais no setor agrícola e 

se transformando em um dos setores mais importantes da economia nacional, sendo responsável por 

cerca de 23% do PIB e ¼ de todos os empregos gerados no país.     

 Com suas novas e importantes tecnologias, a agricultura permite que a produção de alimentos 

cresça a cada dia, principalmente em produtividade por área e sem a necessidade de abertura de novas 

áreas. Contudo, o produtor rural deve buscar meios para diminuir o custo da produção, evitar 

desperdícios, melhorar o planejamento, controle das atividades e utilização de insumos de alta tecnologia 

e qualidade. A prática de usar sementes de alta qualidade deve ser seguida pelos produtores, para se atingir 

altas produções. Para se ter variadas características, como pragas, doenças, adaptação a diferentes climas 

e solos, produtividade, ciclo, pureza varietal, qualidade do grão deve-se atentar a qualidade genética.

 A evolução dos diversos atributos de qualidade de sementes no Brasil, principalmente nos últimos 

35 anos, é fruto da utilização pelo setor produtivo das técnicas de produção e análise de sementes, 

desenvolvidas pela pesquisa pública e privada. Isso tudo associado a legislação brasileira que contempla 

diversos aspectos específicos sobre a produção, análise e comercialização de sementes com alta qualidade.

 O agricultor aprendeu a selecionar cultivares que melhor se adaptam á suas condições e a utilizar 

a adequada densidade de semeadura em sementes por área, de acordo com o tipo de solo, clima, época e 

características da planta. Aliados a qualidade e desempenho da semente a campo. 

Dessa forma, neste e-book organizamos alguns pontos que irão falar sobre a prospecção da 

ciência e tecnologia de sementes nas regiões sul e planalto central do Brasil, mostrando o quão 

importantes são os avanços na ciência, tecnologia e comercialização de sementes e como estes 

possibilitam o fornecimento aos agricultores de sementes de alta qualidade, levando nosso país a se tornar 

um dos grandes produtores de alimentos. 
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Capítulo 6 

 

Qualidade fisiológica de sementes de soja armazenadas 
em diferentes ambientes 

 

INTRODUÇÃO 

A soja (Glycine max), é uma planta originária da China e do Japão, também conhecida como feijão-

soja e feijão-chinês, é uma planta herbácea, pertencente à família Fabaceae. As principais variedades 

comerciais apresentam caule híspido, pouco ramificado e raiz com eixo principal e muitas ramificações. 

Possuem folhas trifoliadas, exceto o primeiro par de folhas simples no nó acima do nó cotiledonar, têm 

flores de fecundação autógama de cor branca, roxa ou intermediária e desenvolvem vagens levemente 

arqueadas que, à medida que amadurecem, evoluem da cor verde para amarelo-pálido, marrom-claro, 

marrom ou cinza, e que podem conter de uma a cinco sementes que possuem tegumento amarelo pálido 

com as cores do hilo se classificam em preto, preto imperfeito, marrom, marrom-claro, cinza e amarelo, 

apresentando hábitos de  crescimento indeterminado, determinado ou semi-determinado. 

A soja é amplamente empregada na alimentação humana, pois é considerada uma fonte de 

proteína completa, isto é, contém quantidades significativas da maioria dos aminoácidos essenciais que 

devem ser providos ao corpo humano através de fontes externas sob a forma de óleo de soja, tofu, molho 

de soja, leite de soja, proteína de soja, soja em grão, etc. Já para os animais ela é muito utilizada no preparo 

de rações, pois é um grão rico em proteínas, que  apresenta de 30 a 34% de carboidratos; entre 18 e 20% 

de lipídios, dos quais 23% são ácidos graxos monoinsaturados, 58% poli-insaturados e 15% saturados; e 

40 a 45% de proteína em sua composição química. 

A safra mundial de soja em 2020/21 totalizou 365,5 milhões de toneladas. O relatório do Sistema 

de Informação do Mercado Agrícola (AMIS), órgão do G-20 para divulgar dados de oferta e demanda 

das principais commodities globais, estima a produção mundial de soja em 2021/22 em 382,3 milhões de 

toneladas. 

 
1 Universidade Federal de Pelotas, Departamento de Fitotecnia, Av. Eliseu Maciel, s/n, 96010-900, Capão do Leão, Rio 
Grande do Sul, Brasil. 
* Autor(a) correspondente: cristinarosseti@yahoo.com.br (54) 999678406 
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A safra de soja 2020/2021 no Brasil, de acordo com o 12 levantamento da Companhia Nacional 

de Abastecimento (CONAB), deverá colher uma nova safra recorde de soja de 135,91 milhões de 

toneladas, com um aumento de 8,9% em relação a 2020. Este aumento de produção é motivado por um 

aumento de área de aproximadamente 4,3% e produtividade de 4,4%. O aumento de área foi incentivado 

principalmente pela alta dos preços internacionais, aliado ao dólar elevado de 2020. Esse Aumento 

manteve o Brasil como maior produtor mundial de soja. 

O Estado do Paraná de acordo com a revisão feita pelos técnicos do Departamento de Economia 

Rural (Deral) mostra um volume de produção de soja 5% inferior ao do ano passado e 4% inferior à 

estimativa inicial, de 20,7 milhões de toneladas, situação decorrente da seca e do atraso no plantio. Devem 

ser colhidas 19,79 milhões de toneladas em uma área de 5,6 milhões de hectares. Essa área é 2% superior 

à da safra 2019/2020. Influenciada por fatores climáticos, que afetaram as lavouras em praticamente 

todas as regiões, a produtividade média estadual atingiu 3.539 kg/ha, 7% inferior à obtida no ano passado, 

classificando o estado paranaense como 3 maior produtor de soja do Brasil.  

Dados de pesquisa comprovam que lavouras de soja originadas com sementes de elevada 

qualidade propiciam produtividades superiores. A qualidade da semente é fator de extrema importância 

para que se obtenha a produtividade esperada e o armazenamento é prática fundamental que pode ajudar 

na manutenção da qualidade fisiológica da semente sendo também um método por meio do qual se pode 

preservar a viabilidade das sementes e manter seu vigor até a futura semeadura (Azevedo et al., 2003). 

Quando se busca produzir sementes de qualidade, a boa germinação das sementes, assim como 

o vigor, são uns dos principais atributos visados. Pode-se dizer que a germinação aliada ao vigor são os 

principais responsáveis pela uniformidade do estande de plantas e conformidade da população de plantas. 

A taxa de germinação está relacionada a porcentagem de sementes que possuem a capacidade de 

iniciar o processo de formação de uma plântula (germinação). De modo geral, busca-se sementes com o 

máximo de germinação possível. A germinação é um dos parâmetros a ser levado em consideração na 

aquisição de sementes, sendo reflexo de uma produção de sementes de qualidade, aliada a um bom 

material genético. 

O vigor da semente pode ser definido como um conjunto de propriedades da semente ou do lote 

de sementes que determinam o potencial para emergência e desenvolvimento rápidos e uniformes de 

plântulas normais, sob uma ampla faixa de condições de campo. A classificação do vigor pode ser 

influenciada pela deterioração das sementes, sendo diminuído à medida que a deterioração aumenta, dessa 

forma, o correto manejo de colheita e pós-colheita é fundamental para evitar a perda do vigor daquele 

determinado lote de sementes. 

Para a manutenção de altos níveis de qualidade, o armazenamento de sementes não pode ser 

considerado somente a partir do seu beneficiamento, e sim, desde o ponto de maturidade fisiológica no 

campo de produção até o período de plantio. 
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A função do armazenamento é preservar as qualidades iniciais do produto, evitando sua 

deterioração A colheita e o processamento podem provocar danos às sementes que prejudicam sua 

qualidade imediatamente ou ao longo do período de armazenamento. Rompimento no tegumento ou 

trincas são, normalmente, portas de entrada para os micro-organismos. A temperatura e a umidade 

relativa do ar no local de armazenamento determinarão a velocidade da perda de qualidade do produto 

devido aos fatores indesejáveis ocorridos durante o processamento anterior (colheita, trilha, secagem e 

beneficiamento). 

No Brasil, de modo geral, as condições climáticas são muito desfavoráveis ao armazenamento de 

sementes em condições naturais de armazém aberto. O problema de deterioração durante o 

armazenamento é uma constante e alguns lotes de sementes muitas vezes ficam comprometidos quanto 

à sua viabilidade mesmo antes do plantio seguinte. 

Para atender à logística de produção e comercialização de alimentos a armazenagem dos produtos 

agrícolas é uma excelente alternativa. Desta forma, informações a respeito do comportamento das 

sementes diante das prováveis condições climáticas que ocorrem durante o armazenamento, podem 

auxiliar na tomada de decisão sobre o armazenamento do produto com base na relação custo-benefício, 

decorrente de possíveis perdas de qualidade na estocagem. 

A produtividade da cultura da soja tem uma relação direta com a época de semeadura e ao grupo 

de maturação da cultivar escolhida para ser plantada naquela região. O clima de uma maneira geral deve 

sempre ser levado consideração como principal fator para o sucesso da produção. 

O Grupo de Maturidade Relativa é a duração do ciclo de desenvolvimento da soja (semeadura 

até a maturidade fisiológica), sendo determinada pela resposta ao fotoperíodo, práticas de manejo e área 

geral de adaptação das cultivares de soja. Essa nova classificação em GMRs permitiu representar de forma 

mais realística os fatores que afetam a duração do ciclo de desenvolvimento. 

A duração do ciclo representa o número de dias que a plantação da soja leva para chegar à 

maturidade. No caso da soja a duração é complexa, pois é influenciada pela temperatura e pelo 

fotoperíodo e para ambas depende da genética do cultivar. Devido a isso, os cultivares são classificados 

quanto a duração do seu ciclo, ou seja, em grupos de maturidade. 

Antigamente classificava-se os cultivares como sendo de ciclo precoce, médio, semi-tardio ou 

tardio. Essa classificação era eficiente quando se tratava de um local específico, mas se tornava confusa 

quando se comparava locais. Por exemplo: um mesmo cultivar poderia ser reconhecida como precoce 

em uma região e como tardia em outra. Isso dificultava o entendimento do produtor e de profissionais 

ligados a agricultura. 

Baseado no tempo para o florescimento e para a maturação foi desenvolvido uma classificação 

da soja em 13 grupos de maturação, que vão do 000, 00 e 0, I, II, III, IV, V, VI, VII, VII, IX e X. Os 

cultivares do grupo 000 são cultivados nas regiões mais próximas aos pólos (altas latitudes) e os cultivares 

https://agriculture.basf.com/br/pt/Protec%CC%A7a%CC%83o-de-Cultivos/Soja.html?
https://agriculture.basf.com/br/pt/Protec%CC%A7a%CC%83o-de-Cultivos/Soja.html?
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X próximos a linha do equador (latitude 0°). Essa classificação que tem sido adotada no Brasil é a mesma 

utilizada nos Estados Unidos, China e Argentina. Entretanto, no Brasil usamos com mais frequência 

números arábicos (1,2,3 ... etc.) do que os números romanos (I, II, III... etc.). 

Cultivares de soja plantados no estado do Paraná, normalmente estão dentro da faixa do grupo 

de maturação (GM) entre 5 e 7, e quanto menor for o número do grupo de maturação, menor será o 

ciclo total da cultura em dias. Portanto, de acordo com as chuvas ou planejamento de plantios 

subsequentes a soja, o agricultor escolhe a cultivar que será plantada de acordo com o GM que estiver 

melhor adaptada àquela região para conseguir extrair a máxima produtividade dentro daquele período de 

tempo que ele terá disponível para finalizar o ciclo produtivo da cultura. 

Muitas vezes as épocas de colheita coincidem com período das chuvas em algumas regiões, ou 

também, eventualmente passam por períodos de estiagem durante o ciclo e tudo isso impacta na 

qualidade final das sementes colhidas. Essa qualidade pode ser preservada quando armazenada em um 

local dentro das condições adequadas ou então pode até mesmo ser perdida e acabar tendo que ser 

descartada por não atender os padrões mínimos de qualidade que o mercado exige. 

Atualmente poucos trabalhos têm levado em consideração a avaliação dos diferentes grupos de 

maturação em relação a qualidade fisiológica final de acordo com a armazenagem da semente. Muito se 

avalia apenas a qualidade da semente em si, sem levar em consideração o GM que ela pertence. 

O objetivo do presente trabalho é avaliar se haverá diferença significativa entre a qualidade das 

sementes nos diferentes grupos de maturação avaliados quando armazenados em duas condições 

diferentes, sendo uma em ambiente com temperatura e umidade controladas e o outro deixando a 

semente armazenada em um ambiente que simule o armazenamento na propriedade do agricultor. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi desenvolvido na região Noroeste do Paraná, no Município de Ubiratã, na 

propriedade do Sr. Alder Pedro Lupes, localizada a 510 m de altitude, clima subtropical e solo de terra 

roxa com boa fertilidade. O experimento foi conduzido em nível de campo visando seguir o padrão de 

cultivo pré-definido pelo agricultor, onde a fertilidade, densidade de semeadura e todos os controles 

fitossanitários ficaram sob responsabilidade do agricultor. 

Foram escolhidos 4 cultivares de soja com os seguintes grupos maturação: 

• Grupo de maturação 6.1, denominada CULTIVAR 1 

• Grupo de maturação 5.7, denominada CULTIVAR 2 

• Grupo de maturação 6.5, denominada CULTIVAR 3 

• Grupo de maturação 6.1, denominada CULTIVAR 4 
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A semeadura do experimento foi efetuada em 22 linhas com espaçamento de 0,50m em uma 

distância de 500 metros de comprimento, totalizando uma área de 5.500 m2. A mesma foi realizada em 

06/10/2020 e a colheita de todas as cultivares feita no dia 27/02/2021.   

A colheita de cada cultivar foi feita separadamente, sendo coletada várias amostras simples para 

compor uma amostra composta, sendo nomeadas em 1, 2, 3 e 4, e levadas para o laboratório para serem 

feitas as análises de germinação e vigor para sabermos a qualidade fisiológica no momento da colheita 

das cultivares. O restante da amostra composta foi redividida, separando-as em 2 (duas) sub-amostras 

maiores identificadas em “PA” (Padrão Agricultor) e “AC” (Ambiente Controlado), sendo a “AC” levada 

para o laboratório, e a “PA” deixada na propriedade do agricultor. As duas sub-amostras “PA” e “AC” 

foram novamente subdivididas por cultivares totalizando 4 (quatro) partes e cada parte foi novamente 

segmentada em outras 4 sub-amostras (figura 1) ficando elas identificadas de conforme a tabela abaixo 

(Tabela 1), com o objetivo de comparar os resultados das análises fisiológicas das sementes após o 

período de armazenamento com os resultados das análises feita no momento da colheita do experimento. 

 

 

Figura 1: Identificação das sub-amostras PA e AC para armazenagem em diferentes ambientes. 
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Tabela 1: Metodologia para segmentação das amostras para análises no momento da colheita e 
armazenagem em diferentes condições de armazenamento. 

 

Os ambientes escolhidos para armazenagem durante o período pós-colheita foram: 

⎯ Para o ambiente controlado “AC” foi o laboratório de análises de sementes, LAS 

COOPAVEL, localizado anexo a Unidade de Beneficiamento de Sementes (UBS) da empresa, onde a 

temperatura era verificada duas vezes ao dia e mantida próxima aos 11°C e a umidade do ar no ambiente 

em 52%, visando manter as sementes em boas condições pelo maior período possível.  

Já o armazenamento no padrão agricultor “PA”, as amostras foram colocadas em um galpão na 

mesma propriedade onde havia sido realizado o experimento visando manter o mais próximo possível 

das condições de uma armazenagem feita no dia a dia pelos agricultores, onde a temperatura e a umidade 

foram anotadas seguindo as observações feitas em um Termo-higrômetro Digital, deixado junto com as 

amostras e o sensor do termo higrômetro foi colocado no interior de uma amostra. 

As diferenças entre as temperaturas das sementes aferidas pelo sensor do Termo-higrômetro 

digital que estava em contato com elas, foi de 48°C, onde as temperaturas máximas e mínimas anotadas 

foram de 47,0°C, no início do armazenamento, no mês de fevereiro e de -1,1°C no final do período de 

armazenamento, no mês de julho, enquanto a temperatura ambiente variou entre 2,3°C no inverno e 

42,8°C no verão, registrando uma oscilação térmica no ambiente de 40,5°C durante o período de 

armazenamento. 

A umidade relativa do ar (UR%) de acordo com a anotações aleatórias feitas pelo agricultor, 

oscilou entre 46% e em dias chuvosos o ambiente marcou 84% de UR, conforme podemos verificar no 

gráfico abaixo. 

 

Amostra composta 1 Amostra composta 2 Amostra composta 3 Amostra composta 4 

P.A. A.C. P.A. A.C. P.A. A.C. P.A. A.C. 

1.1 PA 1.1 AC 2.1 PA 2.1 AC 3.1 PA 3.1 AC 4.1 PA 4.1 AC 

1.2 PA 1.2 AC 2.2 PA 2.2 AC 3.2 PA 3.2 AC 4.2 PA 4.2 AC 

1.3 PA 1.3 AC 2.3 PA 2.3 AC 3.3 PA 3.3 AC 4.3 PA 4.3 AC 

1.4 PA 1.4 AC 2.4 PA 2.4 AC 3.4 PA 3.4 AC 4.4 PA 4.4 AC 
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Gráfico 1: Variações de temperatura e Umidade do ar durante o período que as sementes ficaram 
armazenadas em ambiente controlado e não controlado. 
 

 

Para as análises realizadas no LAS da COOPAVEL, os testes de germinação das sementes da 

amostra obtida no momento da colheita foram feitos em rolo de papel com 400 sementes cada cultivar 

e as contagens feitas 5 dias após o preparo e colocadas em câmara de germinação com temperatura 

controlada.  

O teste de Vigor realizado foi e envelhecimento acelerado, onde as sementes foram mantidas em 

um ambiente com a uma temperatura controlada a 41°C durante um período de 48h e logo após 

colocadas na câmara de germinação igual as demais sementes para posterior contagem e análise da 

qualidade das sementes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para efeito de entendimento, classificamos as variáveis a serem analisadas com a seguinte 

nomenclatura: Cultivares (cult), que se refere as 4 cultivares de diferentes empresas e grupos de maturação 

que estão sendo analisadas, Ambiente (Amb) que se referente ao ambiente que as sementes ficaram 

armazenadas desde o período da colheita até o período do plantio, sendo classificados em PA (padrão do 

agricultor) e AC (Ambiente controlado), e Época da análise (Ean) que se refere ao momento que as 

sementes das cultivares foram analisadas para testarmos sua qualidade fisiológica, que foram, no 

momento da colheita e no momento da semeadura após o longo período de armazenagem que elas foram 

submetidas.  
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Tabela 2 . Resumo do quadro da análise da variância. 

Fontes GL Quadrado médio 

    Germ. (%) EA (%) 

Cultivares (Cult) 3 154.79* 158.04* 

Ambiente (Amb) 1 36* 306.25* 

Época da análise (Ean) 1 506.25* 3200.73* 

Cult x Amb 3 11.54* 21.42 ns 

Cult x Ean 3 9.46* 81.14 ns 

Amb x Ean 1 36* 306.25* 

Cult x Amb x Ean 3 11.54* 21.42 ns 

Resíduo 45 2.66 25.79 

CV (%)   1.93 6.75 
* Significativo em nível de probabilidade de 5%.  ns não significativo. 

 

Através das variáveis observadas no pós-colheita, é possível detalhar o desempenho da qualidade 

fisiológica das sementes de diferentes cultivares avaliadas no momento da colheita e no momento da 

semeadura conforme armazenagem em diferentes ambientes. De acordo com a análise da variância pode-

se observar que houve diferença significativa para todas as fontes e interações referentes ao teste de 

germinação e, referentes a variável envelhecimento acelerado, as interações entre cultivares e ambientes 

(Cult x Amb), cultivares e época da análise  (Cult x Ean) e cultivares, ambiente e época da análise (Cult x 

Amb x Ean) não apresentaram diferença significativa de acordo com as análises realizadas através do 

teste de Duncan em nível de probabilidade de 5% (Tabela 2). 

 

Tabela 3. Análise de variância com os quadrados médios do teste de germinação de acordo 

com as épocas das análises (Ean. 1 – Colheita, Ean. 2 – Semeadura), quando armazenadas em 

diferentes ambientes (Controlado e Não controlado) das diferentes cultivares (C1, C2, C3 e C4)  

Germinação 

Época da análise C1 C2 C3 C4 

Ean. 1 (colheita) 91 Aa 84 Ca 87 Ba 88 Ba 

Ean. 2 (semeadura) 86 Ab 78 Db 83 Bb 80 Cb 

  

Ambiente C1 C2 C3 C4 

Controlado  89 Aa 83 Ca 85 Ba 84 Bca 

Não controlado 89 Aa 83 Ca 85 Ba 84 Ba 

  

Ambiente Ean. 1 (colheita) Ean. 2 (semeadura) 

Controlado  88 Aa 83 Ba 

Não controlado 88 Aa 80 Bb 
 

*Letras maiúsculas comparam linhas e minúsculas colunas. 
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Analisando os resultados da Tabela 3, vimos que houve diferença significativa entre as cultivares 

C1, C2, C3 e C4, porém ressaltamos que a C3 e C4 não apresentaram diferença significativa entre si 

quando a época da análise foi no momento da colheita (Ean. 1). Já quando foram avaliadas no momento 

da semeadura (Ean. 2) podemos afirmas que houve diferença significativa entre todas as cultivares 

analisadas. De acordo com Tekrony et al. (1984) e Vieira et al. (1982), a qualidade fisiológica de sementes 

é mais influenciada pelas condições ambientais prevalecentes durante a fase de maturação e colheita do 

que pelas características da própria cultivar. 

Ainda de acordo com a tabela 3, ao comparar a qualidade das sementes no que diz respeito a 

germinação de todas as cultivares em relação ao tipo de ambiente (controlado e não controlado) que 

foram armazenadas, vimos que houve diferença significativa da C1 para a C3 e C4, onde essas duas 

últimas não apresentaram diferença entre si, porém essas duas últimas também apresentaram diferença 

significativa para a C2. Porém usando analisamos cada cultivar de maneira individual verificamos eu não 

houve diferença significativa entre os ambientes quando as análises foram realizadas. Entretanto, alguns 

autores (Paschal II; Ellis, 1978; Krzyzanowski et al., 1993) afirmam que o fator determinante e 

fundamental da qualidade fisiológica de sementes de soja é intrínseco e dependente do controle genético 

dessa característica, pela cultivar. 

 

Tabela 4. Análise de variância com os quadrados médios do teste de envelhecimento acelerado 
de acordo com as épocas das análises (Ean. 1 – Colheita, Ean. 2 – Semeadura), quando 
armazenadas em diferentes ambientes (Controlado e Não controlado) das diferentes cultivares 
(C1, C2, C3 e C4). 

Envelhecimento acelerado 

Época da análise C1 C2 C3 C4 

Ean. 1 (colheita) 84Aa 80 Aa 83 Aa 82 Aa 

Ean. 2 (semeadura) 76 Ab 67 Bb 65 Bb 65 Bb 

  

Ambiente C1 C2 C3 C4 

Controlado  83 Aa 76 Ba 77 Ba 74 Ba 

Não controlado 77 Ab 72 Aba 71 Bb 73 Aba 

  

Ambiente Ean. 1 (colheita) Ean. 2 (semeadura) 

Controlado  82 Aa 73 Ba 

Não controlado 82 Aa 64 Bb 

*Letras maiúsculas comparam linhas e minúsculas colunas. 
 

 

Ao analisarmos a qualidade das sementes no momento da colheita comparado com o momento 

da semeadura, podemos dizer que houve variação significativa tanto para o ambiente controlado como 

para o não controlado. E quando analisamos os resultados da germinação no momento da colheita, vimos 
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que não houve diferença significativa tanto para o ambiente controlado como para o não controlado. 

Porém as análises no momento da semeadura nos mostram que houve diferença significativa entre os 

ambientes de armazenagem.  

Na tabela 4 avaliamos a qualidade fisiológica das sementes das cultivares C1, C2, C3 e C4, e 

verificamos que não apresentaram diferença significativa entre elas quando submetidas ao teste de 

envelhecimento acelerado realizado logo após a colheita (Ean.1 - Colheita), porém quando analisadas no 

momento da semeadura (Ean. 2 - semeadura) vimos que houve diferença significativa da C1 em relação as 

C2, C3 e C4, onde, entre essas ultimas 3 não verificamos diferença significativa entre elas. Porém quando 

avaliamos as cultivares de maneira individual, comparadas com a época de análise, verificamos que todas 

elas apresentaram diferença significativa. 

Ao analisarmos o envelhecimento das cultivares de acordo com o ambiente controlado, podemos 

dizer que a C1 apresentou diferença significativa entre as cultivares C2, C3 e C4, que de acordo com a 

literatura, quando se trabalha com teste de envelhecimento acelerado, as umidades iniciais das amostras 

não devem variar mais que 2,0 pontos percentuais, para dar maior segurança aos resultados obtidos 

(Marcos-Filho, 2015). Ao realizarmos o mesmo teste na condição do ambiente não controlado, 

afirmamos eu as cultivares C1, C2 e C4 não apresentaram diferença entre elas, porém houve diferença 

em relação a C3. Ao analisarmos cultivar por cultivar as cultivares C1 e C3 apresentaram diferença 

significativa, porém a C2 e C4 não podemos afirmar com segurança eu houve diferença significativa de 

acordo com os testes analisados. 

Quando compramos na tabela 4 as variáveis de ambiente controlado e não controlado, em relação 

as épocas de análises (colheita e semeadura) afirmamos que ambas apresentaram diferença significativa, 

porém quando comparado em relação a análise no momento da colheita não vimos diferença significativa, 

porém quando avaliadas após o período de armazenagem vimos que o ambiente não controlado 

apresentou diferença significativa quando comparado ao ambiente controlado no momento da 

semeadura.  

Portanto, as sementes se soja demonstram uma perda de qualidade fisiológica devido a vários 

fatores que possam de alguma maneira interferir durante todo o processo de formação das sementes.  

No presente trabalho podemos citar que as perdas da qualidade fisiológica apresentaram diferença 

significativa para todas as variáveis e interações entre as variáveis analisadas quando verificamos os teres 

de germinação. Porém para os testes de envelhecimento acelerado não podemos afirmar a mesma coisa 

visto eles não apresentarem diferença significativa para as interações Cultivar x Ambiente, Cultivar x 

Época da análise e Cultivar x Ambiente x Época da análise. O fator que chamou a atenção e devemos 

destacar foi a interação entre a época das análises x ambiente, onde verificamos claramente a 

impossibilidade de uso dessas sementes armazenadas em ambiente não controlado devido a falta de vigor 

apresentada nas análises realizadas no momento da semeadura. 
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